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Pa 
tou o dia terry 
olhas da 


nhores, conheceram-o 05 inquilinos que ti- 
o de talvêr ficarem sem casa. 


mo a má ventura, 
s do anno, agora. 


lindo +, : 
go no sentido que tem 
le em que decerto, mi 
seus companheiros n 


Vá a pesso 
ma terra, Pio, 
Ainda assim, O passeio 
Foi visitado o paço de Cintra e admirado no que tem de muito bella 
no largo do Picudeiro, onde grandes toldos 


a fama de excellente que a primavera tem cd 
flores, ponha-se elie à fazer caretas. 


correu mal de todo, e houve alegria entre. 


alacio da Pena « os excursionista 
a do Inferno « o Monte E 


ramese 


qu no sal 
talheres 
o pro 


ama das festas, os congressistas haviam, 

dos Paços do Concelho, 

presidiu 6 sr. Conselheiro. Antonio de Azevedo 
ireita o sr. Wencesldo de Lima, ministro 


dos negocios estr r civil de Lisboa, ar 


Conde de S 


Saudou o sr. P 
Lisboa, dum 


à Os congressistas, lembrando que 

gloria era a dos navegadores quê 

icado titulo para a honrosa preferencia que lhe (dra 
eso se armon 

mstância, de sermos um 


tradições e c 
o colonial, 


m facto de interesse p 
bello improviso respondeu-lhe o sr, Roux, presidente 

ndo-se pela escolha da bella cidade maritima pará. 
Fez o elogio do Tejo, de Cintra é de Cascaes. Re- 
lembrou que o fim principal do congresso era um codigo commum 
todos os paizes e terminou pedindo do ar, Presidente do municipio que 
ttamamttisse ao povo de Lisboa o reconhecimento pelas omabilidades 
recebidas. 
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ad add inch e dd a dad a Co ATO cata 


O OCCIDENTE 


trocadilho — que foi feito das 


A muor parte dos congressistas demora-se cm 
porspaf ate din Si, devendo parti a bordo do 
Carilare: Os dias aih passarão para eles com 
Carta rapidea, mas longa Nes hão de parecer às. 
Getea "te dá Portugal. e de coisas portuguezas, 

Algo eoid ma protenderem saber 
e quo E qe ls mostre é que seja mos- 
soy devera homo Por muto que demos tratos 
Ei aaçioo porco “mais encontraremos além 
Tel 4 Alentara, com seus theatros, cavali 
a de comidas, bar- 


Gacola de toweiro, 
racas de jogo e queijadeiras. 
Sem sido ella grande refugio dos que pre 
rem divertir-se a iz m 
com o perigo de adormecer n'um 
Jevado Para a esquadra. por. um 
esperto ai 

À feira este anno obteve um grande suecesso, 
como por ahi se diz, e ús vezes com muito menos 
verdade, Levarum-lhe concorrencia os carros 
blectricas, que, certas noites, até depois dus duas 
a madrugada andam corendo por aquele Áter- 

'Ô recinto. fol d'esta vez mais commodamente 
preparado e varias barracas chegam a aparentar 
Nm! corto luxo. É um divertimento para o povo, 
e sem nenhuma razão attendivel contra ella qui 
Zeram, protestar certos moradores da visinhança 
ém nome da civilização. Razões de protesto que 
haveria, olhando a certos repertorios, deveriam 
então repetir-se para theatros de maior luxo ex- 
temo. que funecionam nas runs de Lisboa, fre- 
quentados por mais alta sociedade. 

Naturalmente os. congeessistas, para distrahir 
seus elos, terfo frequentado, o Colysew, onde. 
uideram aplaudir à Maria Galvany, é o theatro 
Bi Amelia” onde a companhia de smeruela e à 
dançarina Imperio continuam atrahindo enorme 
contorrencia: é sendo motivo dos mais vivos en- 


y o € de ser 


No. Golystu, Maria, Galyany, contratada por 
poucas” resitas, foi tal o exito que obteve, que a 
Vítima, definitiva irrevogavel representação, ain- 
da, pio se realizou. Será mais uma noite de festa, 
pois a excelente cantora conseguiu gloriosamen- 
Teo agrado de todo o publi 
Parece, certas noites, que aínda estamos em 
pleno inverno, se não fosse o calor que existe na 
Tala, onde os, olhos bonitos que nos apparecem 
no palco substituiram, com vantagem, Os antigos 
foghesinhos. de gaz, em tempos mais invernosos 
distripuídos pelos corredores. 
anos. ma Baixa, hespanhoes na Alta — sem 


to 2 giro pelas provi 


Sompanhias. portuguezas do 
ihestro de D. Amélia c do 
tigaro de D. Maria Andam 
pela. provincia, aqueles. no 
Porto, estes gifando por ter- 
ras diferentes, Aveiro, Coim- 
bra, Setubal, Santarem é V 
ze, tratando da vida, que não 
lhes “correria em Lisboa, ao 

gare os calores, comê el- 


Começam tarde ; outubro ain- 
da É mão me, povembro nem 
sempre é melhor. Depois O 
palco desacostumou-ãe leva 
fempo a pegar nos antigos 
7 bitos, São meados de dezem- 
bro é ainda muitos não 
ram numa bilheteira. Chega 
o mez de abril é já os annun- 
"os jornaes, de hoteis que 
vão abrir-se nas, thermas, cO- 
meçama di 
qa ; 36 um exito excepcional 
Bu alfuma companhia estra 
geira: lhe desperta a curiosi- 
dade. E 

Não vão os tempos bonspara 
ox artistas, portúguezes. Por 
isso o Hrazilos tenta como s- 
bemos é alguns para Já mar- 
cham em dora a rcumstan- 
la ambição de melhorarem 
Em bocadinho a vida. 
passado, traquele temerario 
E o s do nor- 
de Mas em que tits condi 

“O Brazil deveria ser para oa 
artntas portupuezes um yer- 
adeiro late: Por quehão 
de ás vezes ambições de emprezarios ou Jevian- 
des de ignorantes transformal-o assim ? 
seio teste mo o Rio de Janeiro. Que voltem 
Somtentas, com saude à Lisboa é o que do cora: 
dão lhes desejamos. 

Partidas de artistas, partidas de ele 
tro em pouco temos Lisboa deserta, na mel 
Sofia dos extensas dias de verão, sem um th 
aberto, sem uma carruagem na Avenida. 

ão haveç fome e sed de noticias « antes 
as. não. haja de que d'estas que mais deram que 
ieiue nos ultimos dias em Liibon. gi 

Doia suicídios, electuados pela mesma forma, 
vieram outra vêz despertar eterna questão do 
Ebtagio pelo exemplo, da necessidade absoluta 
de" acaba? com a publicadade desse genero de 
tragedi 

Vis duas ou tres semanas, n'um belo artigo pu- 
blicado pela, Parodio, João C mais longe 
querendo que fosse reduzido o noticiar dos cr- 
Mes Da. corrida imediata ao mais lido jornal, 
feito por aquelle soldado que matou os dois of- 
fieitel no quartel da Estrele, tirava conclusões. 
de logica. irretutavel. Pode um jornal bem redi- 
ido Apresentar, Juntamente com à noticia do 

me, as considtrações que sejam de maior 

tum mão exemplo E sempre um exemplo 


mio, 
Parece de Mr, Prud'homme, mas tambem elle, 
de vez em quando, dizia a san verdade. 


“João da Camara 
esmero 
Congresso Maritimo Internacional 
z 
ExPosIAçÃO OCEANOGRARNICA 


Com a assistencia de Suas Magestades El-Rei 
D. Carlos, Rainha D. Amelia 
Pia e Suá Alteza Infante D. 
corpo diplomatico e outras di 
res e ecelesiasticas, congressistas 
trangeiros, ete, realison-se no dia 
pelas 4 horas da tarde, na sala Portugal da So- 
Ciedadê de Geograpbia, a sessão imaugural d'este 
congresso. 

Devido aos esforços da Li 


Naval ha pouco 


nascente, mas já evidenciando a energia da sum 
direcção” em muitos actos que a Mlustram, & 
sociação Internacional de Marinha escolheu Lis- 
doa para séde do tereciro congresso maritimos 
havendo-se os dois primeiros realisado em Monaco 
e Copenhague é devendo o quarto realisar-se em 
Liggé. 

Na sessão do dia 8 terminou o con 
seus trabalhos estando represent 
sociações. scientificas, estrangeiras. pelos seus 
membros mais proeminentes, tomando tambem 
parte tado que em Portugal É devotado ao culo. 
das aclencias. mariimas, e em que tem o seu lo” 
gar de honra, como o mais dedicado, Sun Mages 
tade El-Rei D. Carlos. E 

Os congressistas foram os sr 

Benjamin Abram, Aix; Ed T, Aglus, Londrest 
Joseph Agius, idem; Paul Arné, Bordeux ; Thor 
mas Bareluv Paris; Adolh Batincou, Bordeusy 
delegado da Sociedaie de Oceanographia do Gol> 
pho da Gasconha madame Marincou, idem ; At- 
“ré Barincou, idem; F. Barreras Massó, Vigo, de- 
legado da Liga Marítima Hespanholu; Abel de 
Berlhe, Paris; madume de Rerlhe, Paris G, Des 
cow, Stockolino ; Luis Brunet, Paris delegado do 
Rovérno dos principados de Montenegro ; Robert 
Godeau, idem; 1, Charles Rous, idem ; faron de 
la Chevrelitrá, idem, delegndo. da Telegraphia 
sem fios: Fernando” Conde, Vigo. delegndo dh 
Camara de Commercio de Vigo ; José RR, Curber 
ra, idem; Victor Daymard, Paris; mademolselle 
Milene Daymar, idem; Max Douau, Lisboa d 
legado da” Camara do. Commercio 'France de, 
Portugal Mo Duchateuu, Dunkerque, delegado 
Camara da Commercio de Dunkerque ; Rart El 
Kalmar madame Ek, idem ; Paul Govare, Parisi 

harles Gruet, Bordeus, delegado da Câmara de 
ommércia ; À. Hanteftuile, Paris René Luca 
annes, delegado do Yacht Club de E 

Lapbrholm, Carlskrona; Maidon, P: 
gado do Ministerio das. Colonias; Mi 
Aix; À. Navarrete y de Alcazar, del 
Maritima Hespanhola ; Chev: 6, Peso, Pari 

da Marinha; Paúl Pompeir 
mara de Commercio Fran. 


madame, Van. Zu 
pel, aúdio naval 4 emaiado 


“da: Gasconl 
Roy € 


pelos ar heiros Adolpho Ferreira Loutei 
Fo, Cordeiro de Sousa, José Gecilio du Cost 
Múnuel Roldan e 1 M. de Mello e Mattos ; à As 


igenhelros Machinistas pelos sr 
Alfredo de Brito, Jonquim José da Cruz e Ant 
hero da Silva Borgos: o Real Club Naval pelos 
srs. Elysio. Mendes, À, Pinto Basto e A. Duarte 
he; o Club Naval Madeirense pelos St: 
A. 1. Sarshield e dr, F. Santos Martins; a ÁssO 
cinção. dos Logistas pelo sr. Soares Guedes e & 
Liga Naval Portugueza pelos seus coros gerén: 
tese em especial pelo st. Pereira de Muttos, dis 
to official da armada, secretario perpetuo dl 
Liga, que tão bem se houve no desempenho dê 
cominissão que lhe foi confiada, de receber 0 
congressistas estrangeiros, etc, 

Os fins do congresso foram : Entabolar nego 
cinções entre os Estados Marítimos com 0 fi 
de Se constituir um Bureau Maritimo Intetnacio 
nal encarregado de estudnr todas as questão 

mas internaçionaes e propor aos differente 
governos, em conformidade a adopção de regula 
mentos uniformes respeitantes a eisas questáeé 

Elaborar um projecto precião de regulament 
do mesmo Bureau, 

Diligenciar que um Estado tome a 
de fazer approvar este projecto pelas potencil 
interessadas, numa conferência diplomatica e 
carregada dê consagrar as suas estipulações. 

“Canton em todos à melhor impressão ' di 
curso proferio na sessão inatgura por Mr Gl 
les Raux, presidente do Congresso, onde o ill? 


O OCIDENTE. 


tre congressista além de demonstrar vastos co- 

Mhecimentos da nossa historia, teve para Portu 

fil roferencias que nos honcaraim não esquecendo 

die citar uma só das nossa 

Nossa parte perponderante na civilisa 
rica, E a 


À exposição de Oce h e ir 
guração a seguir no congresso. Esta disposta em 
luas salas “da” Sociedade de Geographia, na do 
Algarve e na de Portugal, sendo nesta só a 
fe Decupada pela esposição de 8: Mapestade 


E 


à secção mais interessante da exposição, 
Sobrepu 

jas bandas 
indo 

do 


Se no alto da entrada tem à corda rei 
Jando uma e a 


de rede de pesca, & 
o, em forma de sanefas, a 
e formando toda a parede da 
mo Pearvado À regia espião. (O 
Produzir Seguro & agradavel Cleto, veemse ali 


Ro de thermometros de 


inversão, systhema Bagrett 
de gravar 

Na parede do fundo vê-se um desenho a pastel 
de Sia Magestado ELrei representando o yacht 
“+ Amelia» encimado por uma boia do mesmo na- 
vio apertando a banda nacional eo estandari 
aire bandeira portuguera. 

Formando outros monvos de decoração veem- 
se sambem os distinctivos de El-ri, do Club N 
“al; da Real Associação Naval, Liga 
ara e bandeiras da Sociedade de Geograptia. 

as paredes alem dos apparlhos & 

por ElRei nas suas explora 
dispostos. muitos exemplares de peixes é erusta- 
ces em que se destaca uma grande cabeça de um 

misimo peixe agulha 
mama o nto da esposisão estão is 
rincipass apparelhos e instrumentos. 
cos E 
mario adnira-se um bello exemplar 
 serpens, olierecido pelos srs: Hen 
CT producto Je am arrasto a vapor, 
' HR mitros, no mar da Risca, em 14 de 
fevereiro de 1 

Numa bancada em forma de ferradura es- 
o coliocados. os cações ou csqualos das 
andes profundidades e alguns specimens 


traços Zambra, fisga 


teiros e, contornando a casa, junto às pa- 
quendo, dispostos. 


toada 
TESE 
q E aC 
ci pedgães fea ad, Hrennena 
a 
PNfim armario encostado à rede que forma 
e de 
de a do e 
PA EA A oeca pe 
pon Gero Cana sai 
CEEE arte 
de o e La odores 
a E go Spa a ci 
o A aa 
da cb Qro de Rm 
os dai pm Ai 


EO ae 
GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 


NOTICIAS PARA A SUA Is TONA 


do. 


A familia reinante do Imperio do Japá 
descende, segundo as tradições do pai, do Liumu- 
Teuno «o divino conquistador, ilho do Deus lsal. 
bau é bisneto da Deusa do Sol. 

'O Mikado que actualmente occupa o throno, 
E 135: Imperador que usa as tres insignias divi. 
nas; à dynástia do sol, tem por emblema a ló 
do ehrysanthemo de que a fórma recorda a do 
Elobo Tâminoso coroado de raios, e vem reinando 


VISTA GERAL DE SÉOUL, CAFTAL DA COREA 


A GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 


era A : 
ao ooo a 
pao do cabeca Rn Mt 
RD at 
E GR cs RSS 
e ea O 
de 
ERR aa De 
EE moi 
es ita : 
a sad anca a 
e ND 
e 
e do a 
pn 
po a rn 
ao Par UNR 
cem pda 
de e dna 
a 


do Mi 


GRUPO DE CONGRE. 


(Photographia do sr. A: Novaes) 


SESSAO REAL DE INAUGURAÇÃO DO CONGRESSO MARITIMO INTERNACIONAL 


O OCIDENTE im 


NA MISSA EM NOTRE DAME 
Quadro de David de Mello 


RETRATO DO EX: DR. AVELINO MONTEIRO VELHO MODELO 
Quadro de Carlos, Reis Desenho a pastel de Matloso da Fonseca 


da CAD E RT a a é AT O a PES pd 


O OCCIDENTE 


As armas netivas do exe 
teria, cavalaria, artilharia é engenharia. 
A infanteria tem: 10:500 officiaes, n000,000 de 
praças de pret e 3S:8bo cavallos. 
A cavailaria tem: 5800 0f 
ças de pret e taSo00 cavalos. 
À artilharia é constituida por 3.500 of 


es, 
119,000 praças de pret e 108.090 cavallos é 3.900 
canhões, 


es, 4000 praças de 


do as tropas de reserva, a Russia tem o 
seguinte. effectivo. do exereito: oficiaes 60.400; 
praças de prot 3.450.000; cávallos 570,00 € 
Ahões Sigoo. 

A marinha russa compõe-se de: 


af couraçados de esquadra: 
12 couraçados guarda-costas. . 
26 cruzadores de 1. classe, 

15 cruzadores de a. classe. 

9 torpedeiros de 1» classe. 

43 contra-torped 

42 torpedeiros de 


Estes 153 vasos de guerra deslocam 700.000 
toneladas, tem 568: bocens ide fogo dlém de 
773 tubos lamça-torpedos. : 

À “guarnição, representada por um efectivo 
de GESA6 marinheiros, Go almirtates são com 
mandantes” de navio, 1700 immeditos, 3,200 of- 
fieisos subalternos, 038 miachinistas e 700 116 
cos 


A mainha juponeza compõe-se des 


& couraçados de 1» le. 
5 fuard-costas couragados. 
6 Enutadores de 14 classe 
13 cruiadores protegidos de 12 classe 
5 eruzadores protegidos de 5º classe. 
ua Destroveros. 
ay torpedeiros de 14 classe. 
2 torpedeiros de 2.4 clase. 


Além d'estes vasos de guérra o Japão tinha ha 
povo tempo em construção mais dois cruzado- 
Fes couragados de 1. elasão. 

Os igoniavios do seu offectivo deslocam 260.000 
roncladas, teem 1.188 canhões é 104 tubos Janiça 
“o aiaição é representada por o nlmirantes 

narnição é represontada por So alairantes 
at: ORNCndo rapamores 1150 oBlelaça aubultere 
Ta é a yoo marinheiros. 

O Cabísito é constituido por 1.240 gencraes, 
soyo oficias, 49.600 sargentos « 276.906 pras 
Gas de preto 


Li-Hi, imperador da Corêa, que na actual guer- 
ra Vê compromertido o seu paiz e à sua coõa, 
em jogo entre russos e japonezes, nasceu em 
1851, € subiu de throno em 1964, poe heredita- 
riedade. 

A inviolabilidade da sua pessoa toca-os limites. 
da muprestição, sendo considerado um crime de 
lesa-magestide o pronunciar sequer o nome que 
elle reccheu do seu antecessor e ainda mais o 
rossar ou tacar que seja levemente a sua pessoa. 


masisÃ 
Desenho a pastel, de Camara Leme 


Entretanto é uma honra inestimanel o 
ser tocado rato, e aquelles à 
quem à dado esse privlegio adlormnim, 
Som um laço de fila de seda, a partê 
de "Tuas vestimentas que foi tanúlica- 
da pelo contacto do imperador. 

EH toma nove refeições por dia, 
constando de cinco pratos, e 'no seu 
reino só elle tem o direito de ser ser 
tido em baixei de oiro. A ninguem à 
Permitido apresentar-se d'oculos na 
Toa presença?” 

SÉ depois do imperador morto se lhe 
póde tirar a retrato pelo que os re- 
Tratos dele que correm por exve mundo 
deverão, ser instantaneos tirados por 
algum vinjante europeu 

Quando o imperador morre, o luto 
dura vinte € setê meres e só cinco me- 
tes depois de allecido É que se She Taz 
mer Re 

rante 0 tempo do luto não se poz+ 
dem celebrar ma Corêa nem casamen: 
tor nem funeraes. À lei obriga o sobe- 
rano da Corêa à ter uma esposa legit- 
ma, oito companheiras de elevada con- 

ão, e um harem com tresentas mu- 
Mhéres. j 

Logo que a rainha esteja gravida e 
se espere Um successor no hrno, o go- 
Vero ordena jejuns e abstinencia de 
Games, durante tres mezes ão povo co- 
eanor PE 

As insigjas imperiaes são: um sabre, 
um teidente, uma umbrella vermalha é 
um flabeu violeta. Estas insignlas são 
conduridas deante do imperador, quan- 
do elle vae prossessionalmente em li- 
téira, fazer Suas orações aos tumulow 
de seus anrepassados 

Monarcha abaoluro, o seu 
mo reduae a pouco na pratica. 

À quetoridade real pertence à nobreri 
que conspira permadentemente contra 
à soberano, é que o desthrona ou o 
assassina quando ele se propõe quê- 
rer governar por si próprio. 

O oro ep ce é ANG EEN, 
idadosamente apartadas, À nobrezt 
civil, a mais sábia tem O primeiro logar 
no tespeito e consideração de todos; 
Segueaolho à pobresa mnlltar é log 
os nobres de recente data. Succedem 
se-lhe 08 empregados publicos secundarios, estes 
os burgueres, que se ubdividem em indstrines, 
operanios « mercadores, os pescadores € caçado” 
Tê, e emim o parias (homens pertencentes à 

a. dos Indios). 
os 380. Organisados em corporações 
sob regimen de regulamentos apropriados. 

O 'paiz é dividido em oito províncias, adminis- 
tradas por govenidores. 

“As cldades são. mal. edificadas € cada casa é 
cercada de um vajlado. 


brolutis 


stout 


ital da Coréa é Han-iang ou Séoul, come 
prehendendo uns 150:000 habitantes. 

Séul tem o aspecto de uma grande aldein, com. 
as suas rias guarnecidas de cabanas, d'onde se. 
destaca o palacio imperial, que é bastunte nota- 
vel pelas suas dimensões, & que o soberano pre- 
fere não habitar, achando-se em mais completa 
segurança a/umi legação estrangeira, do que 0c- 

cupando aquella residenis, no meio 
dos seus heis subditos. 

E sobre Seoul que as tropas ja- 
ponezas se dirigem, tomando a di- 
reeção do norte até Ping-Yang, base 
das operações. devendo em breve es- 
tar concentrado na Corêa um exer- 
cito de 15o milhomens. 

O plania dos japonezes consiste em 
concentrar forças importantes nesta 
região para ah) provocar o encontro 
dos russos. 


Manecatar OranA 


Osama é o general em chefe do 
o japonez, 5 talentos 
militares mais em evidencia no Japão 
pelos seus trabalhos sobre mode 
fnctica, e um collaborador dos mii 
importantes no plano de campanha 
jue se tem desenrolado no Estremo- 
ente; 


cia 


TOM (1740) 
Aguarelta de Ribeiro Arthur 


A exposição da Sociedade de Bellas-Artes 


Conforme promettemos a nossos leitores, vol 
tamos hoje d exposição, e divagando pelas áalus, 
menos povoadas e mais silenciosas, que nos, pri 
meiros dias, podemos á vontade vêr às obras ex 
postas. 

"Pouco nos resta em que já não tivessemos 
posto olhos e nos prendesse à atenção, | 

Lagoachos de Setil é uma bella palzagem chhaiu 
de ar e de lur, de Thoma de Mello Junior, 
Deste artista oxaremos inda Bares do pesca 
na rio Sado. 

Em paizagem chama ainda nossa attenção 05 
quadras de Carlos Gomes Fernandes, principal- 
mente No  Cratsio (Rana) manhã de neblina é 
Efeito da lua (Saint Malo), França. São de bom 
elfeito estes dois quadros, pintados com sobrie 
“dade de tintas, tem à tom frio que dá bem aims 
pressão do natural. 

Thomaz de Moura é um novo que tem estus 
dado em França, é que nu Bretanha compor O 
seu quadra, Colheita da maçã, que é muito pára 
notar 

Castanheiro é um quadrinho que destacamos 
de entre outros que Antonio Mantel da Saude 
espõe, Na mata cerrada à luz escôn-se por entrê 

lhada e fresca, que é a nora domi- 
nante d'este quadro. : 

“São interessantes dois estudos de Falcão “Tri 


goso. 

Retrato e Morena são dois quadrinhos de Jost 
Leite, apreciaveis, 

Estes tres ultimos expositores são discipulos de 
Carlos Reis, premindos em exposições anteriores 
eo seu progresso é uma promessa lisonjeira 

Não deixaremos de notar uma paizagem Mar- 
gens do rio Jamor, de José Thingo Ferreira Bl. 
alisa, pintada Jargamente, é em que achamos 
qualidades apreciaveis que devem animar o 4U- 
tor a proseguir em seus estudos, 

“Supplica é uma bonita cabeça de estudo pin 
tada por D. Maria Luiza do Alto Nearim, em que 
ha poesia é sentimento, E! uma amudora distin. 
ca a execução e escolha dos assumo de att 
él 


E numa outra visita passaremos em revista 0 
ainda ha na exposição que, em nojso enten- 
ler mereça mencionar-se, 
ca 


— mese — 
A MORTE DO CLOWN 


Não foi só numa cidade de provincia que 0 il- 
Jstre Piel, o rei dos elowns deixou profundas 
Slides É 

ek, O grande Pick, o inenarravel Pie, era lu- 

» O grande Pick, o 
Abre boneco no ineimo tenpo; crlum dos 
puros representantes da escola ingleza que, 
fizendo jeymmásica excenties, seguem Hcimente 
os preceltos do preiacio de Cromvel, alterando 
Dffceto com o terrivel Pas 

Ser mais magro do que ale ara impossível. 
fato de malha deixava Ver distinctaménte ds suas. 
fog 

ra al, Jesto, inutigavel! Este pobre diabo 
“sláva Sémipre prómpro para tudo. 

o a pega ma 
sambuio, é o publico não prestava muita atten- 
SÃO os 'exareleios das Incomparaveis raparigas 
regas ou oxcocetas que Turavam arcos de papel 
9 nais condeionciosimente que lhes era poss- 


ref! como Pick era ndmitado pelos espectado- 


Este extraordinario elown tinhá, na realidade, 

tm talento especial para cortar 0s efieitos dos 

deus collegas, 

iv que dizer a isto Pick era idolo do pu: 
ico) Só elle fazia, com que o circo se api- 

tam oo Na COM é 
Mas tum di o jrrésistivel Pick calu em grande. 

tristeza, 


Orio 

marinheiro hollandez, 

die a E 
o gato or ada 

Toki tá] o nome que lhe haviam dado —era 


aco prodigioso, mais sabio do que certos. 


é apareceu em publico, a 
MA mid 


se. À ul equi, 

gida ds Toucas alegrias que lhe dava o elo, só 
tinha olhos para ore 

Ee som um chapéu 


este apparcei 
je peça, fatdado como, um general 
ler. arrastando “a” espada, prinsipiavam em 
futtrahs, bravos e um nunca findar de applausos. 
poa preciso muito. tempo para que O socego se 
estabelocesse, 
Pick, outr'ora, tam applaudido, vencido por um. 
misaço É, como sé não fôra pequena esta hs 
iliação, 7 mau al lançava ferinos olhares, 
Para o pobre do clown, ; 
lek comido, multiplicava-se, é, nesse tor- 
ábico, chamava em seu auxílio toda à força 
imo ? fez-se aínda mais magro do que era 
de momento 1 


Em vio exibia os seus futos brancos sal 
os aquí e ul de luas e estrellas era debalde que. 
sua hop amarela tinha em vita furar 0 céu; 

a, emfim, inutilmente que punha na cara gran- 
jles carregações de carmim é anilina. Esforços 
improficuos | Ninguem lhe ligava importancia já! 

Então, desesperado, horrotisado por este des- 
eg rumento de sort, estarrapado nã sua quitado 

ita o de hoimém, 0 eloten sonhou mchia- 
veja o de homêm, o on don 


Era ias ha E 
im duas horas da manhan Tudo no circo 
dormia, contar na guarda de um palafreneiro, 
(indo Bick, pé ante pé, saíu, por uma porta da 
prletira de que havia alcançado a chave. Passou 
Aibidamente pela estrebaria ; um cão sabio deu 
pegNmias rosnadollas surdas, mas Jogo se calou ao 
'oniecer no elowm um colega! 
imo Pilatreneiro, deitado sobre a palha, mergu- 
Pa Num grand entorpecimento, estava inca- 
Pie empurrotco é, do passar, para 
ER dci dom o nt 
rei melo do silencio ' da cscuridade ques 
paços ortiços clarões d 
Tantra, suecidey uma cousa extraordinaria. 
Pigtminhando sempre pelo corredor circular, 
pose Chegou a outra estrebaria separada apenas 
Para UNA porta mal fechada, feita de proposito 
evitar as correntes d'ar. 
causa Abi que fora instaliada com todas as pre- 
S0es, à jaula, por cima da qual passava um 


tubo de calorifero, onde o rival de Pick descan-. 


O animal dormia com uma das mãos pendente 
fóra das grades da jaula. 

Pick acercou-se, detendo a respiração. 
obstante à escuridâde, podia ver-se-Jhe nas mãos 
alggoma cousa que brilhava - era a lamina afiada de 
um grande panbal. 

'Oºorango, deitado de banda, mostrava aberta- 
mente o peito. Ào elown bastava apenas erguer o. 
braço —é esse braço era certeiro e deisál-o 
cair, Um só minuto e o animal cairia inerte. 
Sim! Pick. pensava em assassinar 7% 

“em que ia descarregar 0 golpe de 

eisivo, b animal, na inconsciencia do somno, de 

er à cabeça sobre o peito. Nessa note 

36 havia no circo Pick que não dormia. Recuou 
um passo. 

= "Aht--clamou Como sou cobarde ! Matál-o 
sem que se defenda?! Não! Luctemos corpo. 
corpo, e aquelle que succumbir, succumba ar- 
tita 

E, dando uma picada ao de leve no braço de 
Tal, despertou, o macaco, que se ergueu assus- 
tado, já ameaçador ! 

Pk, segurândo sempre o punha, ameaçou o 
durante alguns momentos. À colera do orango 
tornou-se terrivel. - 

Pick, então, lançou fóra o punhal é abriu a 
jaula, Vindo collocar-se em frente da porta. 

“Talk avançou para elle, qual campelio de arena, 
lentamente, a cabeça baixa, servindo-se dos pés. 
e das mãos para andar; depois, de repente, en-. 
Sireitou-se e enlaçou 0 eloien nos seus grandes. 
braços. ER 

Este esperava-o. Tractando o terrivel animal 
como. um adversario humano, luetou com elle, 
empregando. todas as regras da arte e não abu. 
sando das suas vantagens. ME 

Pick era de grande robustez; Taki, porêm, 
era-o. duplamente. Sentia estalar 05 Ossos no 
Abraço da féra, mas permaneceu de pé, não ven- 
cio. 

Era realmente um duello grandioso aquelle! 

Comtudo, Pick enfraques tiu que era 
presiso faztr um supremo esforço ; chamou a si 
Todas as forças e quiz virar o colosso. . Taki 
comprehendeu que 0 momento era decisivo, To-. 
mou o elotm, de subito, pelos pés e, virando-o 
Cómo a uma penna, partiv-lhe a espinha dorsal 
Entre as suas vigorosas mãos... 

traidor t-geitou Pick num ultimo arranco. 
ataquelia alma esphacelada por tanto softrimen- 
to. sso não era do ajuste : 

E foi assim que acabou a vida de Piel o grande 
Pick, 0 inenarrável Pick. 


Trad Henrigãe Marques Junior. 


e 
TERRA ALHEIA 


(Por Henrique Marques Junior) 


Num elegantissimo volume reuniu o sr. Henri- 
que Marquês Junior, Já bem conhecido por outros 
e Ma eras Ama serie de coma doses 
jatos ter corto Edgar Poé, Dickens, Mau- 
passant, Gorki, Daudet, Annuniio, Malot, Aré- 
Passa e prâmerosadento radut, juntando 
De da eontoro retrato do guctor, augmentando 
a gado Eos é pele do ivo, que. se IE de 

Tolo, 
DP Ituar ou cine E er de 
a ro tato mas quando elles são 
a Os que traductor excolh 
Do eranté, do: mesmo, tempo. mais 
Aeto para pascar algumas horas do que esta 


o cotar diaquellas historias que 
o e do espiFto aos tempos da infancia 
Pempre gratos. 


E 


R. 
— ma 


SILVA NOGUEIRA 


E atua do Val de Santarem, e dedico 
photographia, coma amador, em 18Mt dani 
fio mognlicas machinns e tendo-se desgostado, 

al que encetava, lembrando 
de axer uma excursão Photographica e com at 
evo que não pemiou mais noutro modo de vila 
tina SO, De amador passo à artata é com 
tal exio que em 1898 nt! Caldas da Rainha; es 
anca baliear onde ainda pose Um ater Bho= 
ographou as famílias mais distincia da nosta jo 


ade 
Um illustec habitué d'aquella estancia chegou 
a, ter certa predilecção pelos trabalhos de Silva 
Nogueira fazendo as suas poser todos os annos. 
Era o nobre marquez de Fronteira, ha pouco fal. 
lecido, Foi devido aos primeiros trabalhos feitos 
que Suas Mugestades se fizeram 
r cabem nas Caldas da Rainha em 
ais. annos depois, El-Rei montado em. 
cavalos, fez, tirar” diversos cliches pelo 
araista. 
Relacionado pouco depois como sr, José Rel- 
vas, filho do distinctissimo photographo umador 
Carlos Relvas-ficou, na posse do melhor ma- 
terial de que este senhor se servia, oficrecido. 
generosamente por aquelle, 

E assim a sua respeitavel bagagem photogra- 
phica alada dos seus vástos conhecimentos ar: 
tísticos e espírito ilustrado contribuem para que 
o seu atelier nesta cupital seja hoje frequentado 
exclusivamente pela nossa elite, como pode yêr- 
se das suas exposições. 
irmaos os seub creditos em toda a Extrema- 

jura, porque Silva Nogueira começou as suas ope- 
TaçÕtS mêsta provincia, lembraramlhe ir ao Ale 

Não hesitou. 

Uma vez chogado à capitl desta risonha proz 
vincia, não cuidou em fuzer a entrega das cartas, 
de recommendução que levava, porque, não teii- 
do ainda feito exposição doi seus trabalhos, 
houve quem o dissundisse de preparativos. Des 
presando estes conselhos. port se encontrar all, 
quiz mostrar quanto valia, Foi o bastante para 

je, em poucos dias tivesse fito encrme colheita 

le Jibras e de louros. Animado então pela boa 
recepção—em que os Algarvios são prodigos= 
continuou alli as suas visitas anoaes, elevando- 
se mais O seu merito com os importantes traba. 
lhos que lhe confiavam e de que se soube desem- 
penhar pela forma que todos vimos. 

Ainda. hoje, apesar do seu atelier em Lisboa 
The tomar, 


om e parte do tempo, nas sun cui 
tas visitas dquella provincia, onde é seripre an: 
ciosamente esperado, se vê quanto o estimam 
apreciam. E por tal! forma O fazem, « tão radi- 
cado O scu nome está nesta provincia, que Pá 

o Algarve o esquece, nem o habilissimo artista 


não 


O VCCIDENTE 


esquecerá o Algarve. Assim q cremos, 
porque nem outra coisa é de esperar dos 
que, como elle sabem ser gratos. 


FS. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos 


de 1ão paginas. Temos ha 
em noso, poder ext alegant brochura 
de que, por falta de oportunidade ainda 

“deinos conta, Cod das poucas pala 
vens. dirigidos no leitor se ostra Peste 
opusculo é reprodueção das poginas que 
o auctor Compogera: para aedmpomiad a 
segunda e definitiva cuição do livro, Pons 
beiro da Beira do sr. Visconde de Sam: 
che de ras de quem fa o escorgo ha 
torico é genealogico. 

Incluindo, naquele, livro, julgou o sr 
sanche de toa bc de ovo & em 
suas obras, já numerosas 

Aa perdeu, antes ginhou o su tra 
balho com a sa lembrança, porque além 
das curiosas notícias referentes à fam 
dos notáveis. architectos. do apelido 


E 


dos descendentes de uma fa- 
distincios artistas 
O proprio sr, Sanches de Bacna é mais 
animado e florido, nestas paginas, mos- 
irando que a ancianidade he não tem 
abutido O vigor. da! expressão. Agradece 
mos pois, aíhda que tardiamente O exem- 
plar que nos foi Sifertado, j 
Almanachs pora 1904, — Temos em di- 
vida 9 registo de setúnes 7 EO 
— Almanach Ilustrado, propriedade do 
nosso particular amigo F, Pa 
anno. da sua. pablicação su 
cuidado na sua colaboração” itteraria 6 
artistica e abrindo com ums bello trabalho 
de Pastor, o retrato de'S, Alteza o infante 
D. Manudl 

—Almanach da Folha de Torres Vedras, 
1 anno da sua publicação e de que é pro! 


prictaria a Folha de Torres Vedras. Alem 
ilas indispensaveis e do kalendario 

este almanach o annua- 

cola du. 


dlas tal 
respectiy: 
rio burocrático, commercial e 
região de Torres Vedras, qu 
de os concelhos de Arruda, 
inhã, Mafra, Obidos, Peniche é 
M 


muito util para as pos 
vonções d'aquelas localidades à que Ink 
Este almanadh e certamente ella [e bu de 
dar grandes proveitos no futuro, 
= lmanaed 1 de Dezembro: 19º anno 
da sum publicação. É Glitado pela om 
de Dezembro, da Ereguexia de 


eres e messe fim patrlotico 

A ua recomenendação, 

A manach ilustrado das familias e 

“hola ralar ano dá sa pu 
cação, É Impresso na escola typowranhica 

Salesiana de Nictheroy, Profusamento ilustr 

o hitidamento impresso. À sua edição é de 15,000 

exemplares. É um brinde que os séus editores faz 

sem annualmente às familias cathoicas brasileiras, 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premado na Espião i 


ias, Nicolau, Luis, os dois Theodosios, 
é o sr. dr. Sousa Viterbo nos di lar. 
Ea notícia no 1.º volume do seu Diccionia. 
Fio dos Arehitictos, 
tructores,e da biographia do auctor do 
Bombeiro la Beira; é o volume adornado de nu- 
merosas illustrações, algumas das quaes devido 
lapis e pincel da Exma. Sr4 Viscondessa D, 
e que se não encontram na 1.+ edição. Entre el 


denrique Bastos — (iragião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Eame endoseopico da urelhra + beziga. 


CONSULTAS | mena Ç 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


* BERLITZ SCHOOL — 


LINGUAS VIVAS 


SILVA NOGUEIRA te 


tambem se vêem Os retratos do Sr. Visconde, de 

lograda esposa e de sua filha, em diversas. 
as da vida, ficando assim um documento 
completo para 'os que de fu erem que 


erga de Paris de 4900 


urina de cada um das rins 
ora da nan 


Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


ARIA. 


Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
ao 4 u Braga Tm 


Ensino pratico por professores astrangeiros w 
STBLIES SILVA NOGUEIBA | cmi 


PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES Pilssons ON eBanars 


do «cet 


roprietario  Optima luz, dando aos 
rabalhos em platinotypia e outros 


104, Rua Garrett, 106 
LISBONNE 
LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES fi 


Médailio à VExposition Univorsello iz 


e sellos antigos e moderno 
novos E sadios de todas as nai, 
gam-se sempre por muito maior preço 
que outra qualquer casa Vende-se eim 
pacotes 10408 diferentes 


PASTOR, GOLYRIA & (,º 


Agencia geral no Brazil 


Epa d 
fis e vê 5 F 4, Allomand, ABglais, Espagno! 
1 E rançais, emand, Anglais, Espagnol, 
Mo 2áioo ] Kali. t Port do 
go: is Correio elton e erra 
nica dir a dá z o Editeur— Empresa do Ocvidente — Lisbonno — Portugal 
as um Luropa Atelier Photo-Chimi-Graphico 
15200 ” 78000 | 
pd apa À [des e aa P. MARINHO & C.' 
re ra etera ereto li, | Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 


messas À escolha, mediante abonações 


o 1/78, 1º Rua de S. Pedro 
ma 


“RIO DE JANEIRO. | 


a de Esteves 
58— Rua de Santo Antão — 60 


